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Senador une-se a seis 
governadores do 

Nordeste para obrigar 
presidente a rever débitos 

CÉSAR FELÍCIO  

B RASÍLIA — O Senado 
iniciou ontem, em con-
junto com um grupo 

de governadores, uma ofensi-
va para obrigar o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
a aceitar uma nova renego-
ciação das dívidas estaduais 
para com a União. Em reu-
nião de seis governadores do 
Nordeste na Co- 
missão de As- 
suntos Econô- 
micos (CAE), o 	PR O 
presidente do 
Senado, Anto- 	RE 
nio Carlos Ma- 
galhães (PFL- 	REPAS 
BA), defendeu 
a reabertura 	RECE 
das negocia- 
ções. 

"Tenho certeza de que ha-
verá compreensão do gover-
no federal, até porque a 
União tem interesse em rece-
ber os débitos", afirmou o se-
nador baiano. 

Firmados entre 1996 e 
1998, os acordos estabelecem 
o pagamento da dívida pelo 
prazo de 30 anos, em troca 
da privatização de empresas 
estatais e de um comprometi-
mento mensal da receita de 
até 13% com encargos. No 
Senado, existe uma proposta 
do senador José de Alencar 
(PMDB-MG) reduzindo esse 
porcentual para 5%. 

Aliado de ACM, o governa-
dor da Bahia, César Borges  

(PFL), propôs uma fórmula 
que não altera o percentual, 
mas modifica o conceito de 
receita líquida dos Estados. 
"O cálculo atual engloba co-
mo receita transferências ca-
rimbadas e isso não conside-
ro justo", afirmou. 

O governador baiano quer 
excluir, por exemplo, as 
transferências da União pa- 
ra o financiamento do Siste- 
ma Único de Saúde (SUS), 
um recurso que o governo es- 
tadual recebe apenas para re- 
passar à rede hospitalar. 
"Também considero que em- 
préstimos de organismos 

multilaterais 
não deveriam 
entrar no cálcu- 
lo da receita", 
disse. 

Mais agressi-
vo, o governa-
dor do Piauí, 
Francisco de 
Assis Moraes 
de 	Souza 
(PMDB), o 

Mão Santa, disse que o gover-
no federal descumpriu os ter-
mos do acordo. Ele reclamou 
da demora da Eletrobrás em 
privatizar as centrais elétri-
cas do Estado, que foram fe-
deralizadas no ano passado. 

"Eles nos tomaram a com-
panhia elétrica a troco de na- 
da, nunca vi tamanha indig-
nidade no Universo", ata-
cou. Segundo ele, "o governo 
federal provou que essa histó-
ria de mandar os Estados fa-
zerem seu dever de casa é pa-
po furado e conversa fiada". 
E ironizou: "O Piauí nunca 
teve terremoto, até que um 
dia começou o governo Fer-
nando Henrique." 

Ed Ferre ra/AE 
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A CM. 
"Tenho 
certeza-ele, 
que haveres---, 
compreensão 
do Planalto, 
até porque 
a União 
tem 
interesse em 
receber 
esse dinheiro" 
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